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Pont, 

et i n t r ép ide unffeus i.'. polir recevoi r u n e 
tioti de l l ' u i o n Colonia le de Dt iukeni i ie , i nv i t é e 

a la fête. 
Su r le «mai. : p > s que lques mots .le b i e n v e n u e p r o n o n -

eét pa t M. Zi lnd, p rés iden t , M. F r a n ç o i s Mat-îeu, vice-
i»t, a .il», ri a la délégat ion tin s*-pertj« b e n q a e t , a a 

m m « b a i s i e n n e . 
(.• , ... - s'est a lo r s r e fo rmé , e t précédé d e la fanfare 

>, s'est r e n d u au local , chez 
M Van lays cafetier, G r a n d e - R u e . où les v i n s d ' h o n 
n e u r o n t été offerts aux délégués d n n k e r a n o i s . M. A. 
/ , , „ , ! ,, . . s v i b r a n t s de pa t r i o t i sme la sau te 

tse, M. E . De-
di l 'Un ion co lon ia l e de D u n k e r a n e , 

l9 m ni I a R O B B S M M M p o u r l eur 
• içrue, si cord ia le . 

A àéâx h e u r e s el demie , tous les soc té ta i res et l eu r s 
;„., ,<, très bien dé -
c , . , , j lit présidé par l i m a .. 'asseHs, a y a n t 
a ses cotés MM. ZUnd e t Deiyckxja ta . 

\ , , dessert . M. l e p r é s i d e n t , d a n s a n d i scours f réquem
m e n t app laud i , a r appe l é te b o t de la société e t m o n t r é 
i 

ii ., . le 61 les momhr.'.s de l ' U n i o n 
r b ien voulu ass is te r a ce t te fuie de 

• 
Pois , après a v o i r i n v o q u é la g rande image de la pa t r i e , 

M. Zilnd a t e rminé t o o d i s c o u r s [ u r le cri de : V i v e la 
I r : • • l les c o l o n i s a i ! 

A son tour H. E . D e r v r r v s e n , de Dunlcerque. a pr i s la 
pour r. mercier là société de R o a b a i x . S o a d i scours 

s soulevé des app l aud i s semen t s répétés . P lus i eu r s v i v a t s 
lés eu l ' h o n n e u r des p rés iden t s des 

feux sociétés el des représen tan t» de l a presse loca le . 
l iens s.! réponse , no i r e co l l abora t eu r a e x p r i m e le \<eu 
l u e b ien tô t l i croix de la Légion d ' h o n n e u r v i enne r é 
compenser l<s n o m b r e u x services r e n d u s * — - so lda t s des 

- par Mme Casset te . 
La fête s 'est t e rminée t r ^ ga iement au mi l i eu des r i r e s 

;t di s e h a n t s . 

L ' a s s e m b l é e g é n é r a l e d u C e r c l e H o r t i c o l e . — 
Dimanche .ap rès -mid i , à cinq heures , a eu lieu au café 
Kourmis i ao , iH. n : e du V i e i l - A h r u i v o i r , l ' assemblée gé
néra le mensuelle, du Q a r c t e H o r t i c o l e de i . o u b a i x . Hon 
noml i iv de socié ta i res v ass i s t a i en t . Après la l ec tu re d u 
procès-verba l 4 e la dei . e u diverses c o m m u -
n ica t ions o n t é té faites et la réiuvioa a p r i s Un pa r le ta
rage de la t ombo la hahitu.- l le . 

I n s t i t u t T e c h n i q u e R o u b a i s i e n . — U n e e r r e u r 
ns l ' a n n o n c e de» cours du so i r , r e l a t i ve -

n e n t a u m u r s de langues . Le cour s de langue a l l e m a n d e 
. ' jeudi 19 of toh re , et ssjsa heu lu l u n d i , 

t s a m e d i de c h a q u e s e m a i n e . Le «ours de langue 
ncera à pa r t i r du m a r d i 21 oc tob re . 

_,<•« : i m a t e r i r » 3 dT' bon b e u r r e ne m a n g e â t que le 
b e u r r e d 'Oos .caasa . L s k i i . i i , S**> , r u e d u l io i s , 13, cl 

' i V l ^ i . i i o i i e . — O u p o r t o à . U o m i î * i l « . 5 0 2 3 0 
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choix au rt'Uhle point de vite des ceuvres r t de l l n t e rp r t ta
lion, les spectateurs n'alcnl pas été pins nombreux . 

H. Barct s'efforce lit A *ni»r a ses séances le pftTJ rfattralt 
. le public iouDatsicn trouverait certainement le plus 

v i t intérêt 1 les suivre. Le même spectacle avait été donné 
l'a prés -midi a 'IV oing'. 

M. Mii'et nous nimonre je ur joni!i prochain. ISOetobre, 1* 
première de ses représentations* de gala, donnée par Mme 
Manche Picrson. la gracieuse Mil' Millier cl M. de Kéraudy. 
tous tr ils soetétaiii - de 11 Coufémc Française, entourés des 
art is tes qui i i i Chai itode de les seconder dans leurs tour
nées. Le programme e s t parfaitement eutunoaé a v e c L'Ami 
FrUt et Lu juu fuit peur. 

M. MILLERAND A LILLE 
Malgré tout le t a m - l a m j o u é depu i s p lu s de h u i t ' j o u r s 

pa r les r ad i caux el les social is tes , .lis voyage à Lil le de 
M . M i l l e r a n d , m i n i s t r e du c o m m e r c e . a laissé la masse de la 
p o p u l a t i o n d a n s h p ra s p r o f o n d e indi f férence . Cer t e s , les 
g r o u p e m e n t s d u p a r t i o u v r i e r , les cercles r a d i c a u x , les 
f rancs -maçons o n t obéi au mot d ' o r d r e de leurs chefs e t 
o n t d o n n é c o m m e a n seul Domine, ma i s tous ceux qu i 
disposent de J o u r i n d é p e n d a n c e , — et ils s o n t , Dieu 
m e r c i , la major i t é , — se son t c o m p l u s d a n s u n e a b s t e n 
t ion s ignif icat ive. 

L e pasKp-ure «lu m i n i s t r e à A r r a s 
M. Millerand, parti de Paris à 8 II. t a . esl arrivé en gare 

d'Arras à i l h. Il é ta t taccompaené riansson wagon-salon par 
MM.Uuuendin,député, et I englet.arijoinlau maire d'Arras. Sur 
le quai at tendaient des délégations de la .municipalité et de la 
Chambre de commerce qui ont salué le iiunistre, ainsi que 

ii.ri» WalU 

e JCIUSAL I.E kotmaix sent remet à 
fan du iuurnal, 7 s. m * rV«f«ditarf«#4 
l i t . . ? ! ' . I-II<3 .S,ii>il-Jiiri/««. Î700 

ENCORE LES EXPLOITS DE CAMBRIOLEURS 
T O U T E U N E S É R I E D E V O L S 

I - n m n r i o l e a n on t - i l s de n o u v e a u choisi T o a r c o i n g 
>our théâ t r e de leurs i xptoi ta .' C'eal à le c ro i re . Dans la 
mil de samedi a d i m a n e b e , ils o n t signalé leur p ré seno 
«arsniatri po in t s différents par des vols asse ï audac ieux , 

été c o m m i s chez M. L i m o n , pe igneur , r ue 
lu Sen t i e r . D e s magas in s de M. L a m o n d o n n e n t s w la 

rue d u P o r t . C 'es t de ce cô té , en [tassant s u r la t o i t u r e , 
•ne les mal fa i t eurs se oui i n t r o d u i t s d a n s r é t a h l i w e n i e a t 
•n o o v r a n l une fenêt re à t a b a t i è r e . 

I,,.. cinq bob ines de laine, 
pe ignée d ' u n e va l eu r d e 200 franc». On « 'a p u s a v o i r quel 
. l i cmin il- a v a i e n t pr is p j u r so r t i r . Toutefois , ils a u r o n t 

ape rçus a u s o r t i r d e l ' é t ab l i s semeût , c.ir ils o n t 
isieurs bob ines su r la rou t e , r ue d u Tor t . 

prés iln cana l , afin de fuir p lus faci lement sans dou te . 
Une p l a in t e a é té déposée e l une e n q u ê t e «si o a v e r t e . 
lusque m a i n t e n a n t ou ne possède aucun indice- On ava i t 
.on! d 'abord soupç->uné d e s o u v r i e r s s s a i s « a a d a a h a n -
lonni t rel ie hypo thèse , la chose n ' é t an t pas poss ib le . 

Li i trois au t r e s vols ont été tous c o m m i s an I3lanc-
A M I I . Chez M. C ' ! e , t i n V c n n e s c h , r aba re t i e r rue, d u 

- malfa i teurs o n t péné t r é d a n s la ma i son , 
.-n br i san t un car reau de la v i t r i n e . 1U o n t réussi s u i s 
Jtre e n t e n d s » , à frac turer une ga rde - robe d a n s laquel le 
I- ont pris 130 f r anc»en o r , n u s d a n s u n e c h e m i s e d ' e n -

â n t ; une m o n t r e en argent d ' u n e va leur de 3 0 IV 
! anssures , va leur 10 francs . Une . 

iilenl faite, ma i s i n u t i l e m e n t , su r le t i ro i r d u 

— Chez M. Alf redLecUrrcq , tapiss ier , quai des ..fari-
b r io l en r s o n t I rac tn ré la po r t e d ' u n peti t 

-.'ihiit sitte'' de r r i è re lu maison i i d a n s lequel était ni i n 
fermé! d i s lapin*. On a enlevé q u a t r e du ces a n i m a u x , 

- t an t une valeur de hu i t f rancs. 
— Chez M. Georges B ê t e s , voisin do M. Leclercq, les 

malfaili a r s o n l en levé un pan ie r c o n t e n a n t d i v e r s e n g i n s 
le p-' lie tels que ligm s, hli i-. e l e La va leur de ces o b -

;cls n 'a pas été douuéi . Les trois p e n o a u t e t que n o u s ve 
nons de ci ter on t por té p l a in t e . 

L e s t r a v a u x d e T H ô t e l - d e - V i l l e . — Des oav 
vr ie rs son t tou jours occupé! à t r ava i l l e r d a n s la pa r t i e 
le not re Hôtc l -da-Vi l le qui esl restée I o n - t e m p s ina-

i in sa. t que l a été le p r o g r a m m e d e s t r a v a u x A 
; v u te r qu i ;i été a r rê t é iiar le Consei l m u n i c i p a l , c 'est 

r an ime q u i s ' exécute . La salle qu i es t des t inée 
lux r éun ions d u conseil de rév i s ion qui est en façade s u r 
e square i I la rue de l ' I ndus t r i e est c o m p l è t e m e n t ache -

. . ' e . L ' agencement des salles d u Musée s e poursu i t ac t ive -
a iu i l . l il faut souha i t e r que ces galeries so ien t i bre f 
j é l a i r ouve r t e s au publ ie . 

l u t ravai l fort in té ressanl esl en voie d ' accompl i s se -
•nent : c'esl I" pavage en mosa ïque de la galer ie la téra le 
f auche d u rcz-di chaussée . Ce -ont des o u v r i e r s spé-
jiat ix q u i s o n t occupés à encas t r e r d a n s d u c iment des 
rragments de p ie r re taillés en forme de dé et i ls e x é c u -
. ni ci t ravai l avec u n e hab i l e té r e m a r q u a b l e . 

CONVOIS FUNEBRES &0BITS 
Les anus et ceniiaiss.ini-es de la famille JON\ II.I.K I.K-

iui. par oubli, n 'auraient pas reçu de lettre de rure-
. i liécek du Vloii.sii.iir IIeiiri-D«'-.-,iré-Jo>se|»li J o n -

killt-, facteur de pianos et argues» snesobre de la Conférence 
•-.ont Ym. » nt île l'iuil. S<iint Maiiui, inembre du Tiers-urdre 
le Sainl-i'raiv.'eis-d Assise et de la C.tmtrcrie du Très Suint 
Sa.-r,-nient, décide a Koubaix, le H oetolire 1893, dans sa Ho 
innée, udiiiiinslre des Cal I l i a al S de notre' nierc la Sainte 

•ont i nés lie n.use'- 1er le présent avis connue en 
leiiant lieu e t de bien vouloir assister aux Convoi et Service 
joli iine'.s. ipii auront lieu le mardi 47 courant, a 9 heures l |3, 

,•• saint Marlin. a Itoubaiv. Les Vigiles se ra i t ebari 
;i li lé eoiirant, 4 3 II. i|* — L'assemblée à la maison 

, r •. rue d 'h tku 'mana ,IM. a 9 h. ([i . 
I.is s 11 i ounaissanres de la famille IIANNART WKN.vitn, 

lui , par onbli. n 'auraient pas reçu de lettre de faire-part du 
Monsieur t i e o r s s e a l l a n u n r i . uidusiriel. décédé à 

rerr i tet (Suisser, le U octobre isat , d a a s s a t l e année, admi-
uistre du San vin -ut de Pénilene ' sent pries de Conudé-
rer !--• pi urne en tenant lieu et de bien vouloir 
assister à la Messe de Convoi oui sera célébrée le lundi 16 
courant à â heures, et aux Convoi el Service Solennels, qui 
lurent lieu le mardi 17 dudil mois à 10 heures, à llouliaix, en 

-.un! S, pub le. — Les Vigiles seront chantées le 
iiénie jour ri v heures. — L'assemblée à la maison mortuaire , 
rue de It .rVieuv. ii 9 heures i j î . 

Les anus et eooaalssanees de la famille CALUCWABHT-
tAVEHNE, qui, par oubli, n 'auraient pas reçu de lettre defaire-
-art du lie-, s de Monsieur A<!<>l|ilM>-l.ouiH-\l|>honKe 
r a M n w i i r l . décédé à Aoubaix, le 15 oetobre ISW, dans sa 
le année, sont priés de considérer le présent avis comme en 
ii i i i i l lieu et de bien vouloir assister aux Convoi et Salut 

.-. i;i!i auront lieu le mardi 17 dndit mois, ii I heures, 
-aiiiP'-Liis.ibelli. à lloiibuix. —L'assemblée a la 

nais- n mortuaire, m e des Longues-Haies, 

Concerts & SpeetaeJes 
H i p p o d r o m e - T h é â t r e d e R o u b a i x . — Nous apprê

tons l u e nous aurons , le dimanche :.'-..' octobre, une repré-
n classiqueexeeptiatineihs, cespnssséc avec le concours 

Carlistes du Théâtre national de l'Odéon et d'élèves lauréats 
lu conservatoire. Au programme : Lea llnrnrrs. la célèbre 
ragedie de Corneille, el Le Médecin maigri lui, comédie en 
rois actes de Molière. Les élèves des eoUèfea el pension 
l i t s s e n t i t invites à cette roprésenlatinii donnée surtout à 
eur intention. Nous publ iemns dans un i-roeti,iiu numéro le 
t rogramme détaille de la très intéressante soirée du ii octo-
ire pour laquelle on peut dès à présent retenir ses places. 

— La représentation de Y Abbé Constaitlinel <iu,Chapeau 
l'utt llttrttttjtr a eu lieu dimanche soir devant une demi-salle 
t il • a mè i" r Uen Je regre t t e r y u t uulir un tel spectacle de 

nn 
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MM. Viseur, sénateur, et Lediea, ancien député. Répondant 
aux paroles de M. Leuglcl nui 1m présentai t la délégation 
municipale, M. Millerand a SBnoacé qu'il avait s i sné hier le 
décret créant à Arras un entrepôt réel des sucres et qu l l 
allai! étudiée ael ivement laquesUon du nouvel hôtel des pos
tes. Le ministre a été salué au départ par toules les person
nes pré—nies. 

A L o n g r u r n i n 
Le t ra in mintstériet s'était a r rê té à Longncau.où M. Mille

rand a reçu une délégation de patrons t isseurs, qui ont pro-
ire l'application rigoureuse de la loi de i«9S sur la 

durée des heure* de ti.'.vail. 

L'ARRIVÉE A LILLE 
Très peu de monde sur le quai é.e la gare; on remarquai t : 

M. Défontamc, déiurté, seul membre du Parlement présent ; 
M. le général Jeanncrod, commandant le 1er corps d 'armée; 
M. Vaiin. préfet du Nord: V!M. I.etadleiir. secrétaire trénéral 
de la préfecture; l.ebllior. chef de eaataet de M. le préfet; 
MM. Hargotlct, reeteur de II niversil.é; Paul, président du 
tribunal civil; Tainturicr, procureur de la République; de 
Svvarte, t résorier-payeur général; Chevaliers l.emni's. direc
teur des postes et télégraphes du département ; Gruson, 

•-ir général desponts-e t -chaussées ; Calmctte, direc
teur del ' trrstitul Pasteur; Pel'arin. i n sme teu r iirincipal de la 

•nie iln Nord; Bertrand, directeur de la nouvelle 
Ce Je; la municipalité- en liloe. préeéoéc de M. Delory. en 
petit chapeau; une délégation de la înunicipalilé de Denain, 
avec vi. seUe, u n i r e . 

Aucun membre des corps élus, sauf quelques conseillers 
généraux collectivistes. Le trnin est entré en gare exacte
ment à i i heures ' . 0 . Le gênerai Doé de Maindreville, le 
préfet el le maire ont souhaité la bienvenue au ministre et 
ton! le monde s'est rendu dans une des salles d 'at tente, t rans
formée en salon. La, M. Vatin a présenté au minis t re les 
fonctionnaires qui s'étaient rendus à la gare. Celle récep
tion très Iroi le dure à peine cinq mii iutrs . Quelques cr is de: 
•• Vive Millerand ! » « Vive la llépublique t » Ont Salué le 
ministre dans la t raversée de la g a r i . 

S»;' l u i r a r c à l a M a i r i e 
Le cortège officiel s'est ensuite formés. MM. Yal ta , Mar-

gottcl et lieiory se trouvaient placés dans la première voiture. 
aux côtés de M. Millerand. Les antres personnages suivaient 
dans d 'autres landaus sans ordre de préséance. Au moment 
où le cortège s'ébranle, la musique des Pompiers joue la Jtfnr-
mUtaite. La foule qui forme la haie sur les trot toirs de la rue 
Paldherbc est surtout composée de curieux, mais aux pre
miers rangs se trouvent un certain aombre de membres du 
Parti collectiviste qui crient a tue-tétc — sans trouver d'ail
leurs aucun écho dans la foule — Vive Millerand ! Vive la 
République : Vive la sociale ! A bas la calotte '. elc. Les cris 
de « Vive la sociale ! • .dominent surtout dans un t r o u p e 
d'une cinquantaine de collectivistes qui entourent le landau 
ministériel el lui font escorte . 

Bu face du Grand Hôtel, des coups de sifflets retent issent 
et on entend les cris de : « Vive l ' annéeI » Les collectivistes 
r ipostent par les cr is de : « Vive la sociale ! » .Même inarii-
fextatli n devant la terrasse duCafé Jean. Des musiques pla
cées i n divers endroits le long du parcours jouent la afor-
teillaite ou autre chose, tandis que le petit groupe de révo-
liitiotu.aires qui forme une garde de curps au ministre soda 
liste continue a s 'epoumonner à cr ier : « Vive la sociale: A 
bas la calotte l » Hé loin eu loin, te groupe redouble t) 
c'est qu'il arr ive en face d 'autres groupes du Parti collc.-ti-
vi-ir formant la haie et reeonnaissables soit à la médaille du 
Parti, soit à des Meurs rouges placées aux boutonnières. Le 
chœur d i s « Vive la sociale • s 'augmente alors de quelques 
voix. 

La foule est restée totalement Indifférente et s'est conten
tée é.e r e t a r d e r dénier les landaus où toute la municipalité 
COUectiviste avait pris place. A part les cris de : •< Vive la 
soc ia le ' A bas la calotte ! » aucune autre manifestation. Sur 
la Cran l l ' l aee . on pousse des cr is divers; on chante même 
quelque peu l ' /nfernal ioi tale . mars le cortège arrive sans 
cneoinl re a la Mairie, où doit avoir lieu le déjeuner offert 
par la municipali té au ministre . 

L a d é c o r a t i o n «te l a r u e 
Aucune maison particulière, de la gare à la Mairie, — si 

on excepte le Cercle radical socialiste de la place Rinour. — 
n'était décorée : pas un drapeau n'avait été arbore . 

Toute la décorat ion s'en réduit aux ma t s vénit iens surmon
t é s d'oriflammes que la municipali té avait fait planter le long 
des rues que suivait lecor tège. I n excellent service d 'ordre 
avait été assuré par M, ie i iniliiiiassiii centra l . Pendant 
quelque temps, la foule a stationné place Itihour et au 
eoin é.e la Grande Place, regardant paisiblement et en silence 
les fenêtres de la salle où banquetaient i l . Millerand. la mu
nicipalité el ses invités. Puis tout le monde a regagné le pot-
au-feu familial. 

L e d é j e u n e r m u n i c i p a l 
Le déjeuner donné à m o t e l de Ville comprenai t cinquante 

convives. Y assistaient M. le l ' rélet. M. io Recteur, M. le 
ï re - . . r i e r Payeur, M. le Procureur de la llépublique, les 
directeurs des établissements que le ministre devra visiter 
la municipalité' et des conseillers municipaux collectivistes' 
quelques chefs de service de la mair ie . 

Voici la composition du menu qui a été servi à ce dé
jeune r . 

Hors d ' o u v r é var iés . — Turbot de Boulogne, sauce nor
mande. — Filet de boeuf Bnancière. — Petits pois à la 

.paysanne . — Faisans d'Ecosse rôt is . — Salade. — Aspic de 
foie gras en belle vue. — Pavillon moderne . — Glace com
tesse favorite. —Corbei l le de fruits. — Desserts variés . 
Vins : r ronsae e t Graves en carafes. — llarsac et Muulin-à 
Vent. — Saint Julien. — Champagne mousseux. 

Réception de syndicats et de délégations 
diverses 

Les syndicats et les délégations diverses qui doivent être 
reçus par le minis t re du commerce se rangent dans le cou
loir qui mène à la salle des séances du conseil municipal. 
Autour d" M. Millerand se groupent MM. Vatin. Delory, les 
adjoints et les conseillers municipaux. La réception com
mence a mi" heure et demie. 

C'esl d'aboi d la Fédération des syndicats, comportant les 
réprésentants de ii syndicats, qui est Introduite. 

Fn son nom. M. Lelon lit un discours long et violent, dans 
b racl il est surtout, question de politique et peu des intérêts 
des corporations. Il remet au ministre les desiderata des t rois 
syndicats, ceux d e l 'alimentation tendant à la suppression 
des bureaux de placement, des préposés aux tabacs, des 
confectionneurs. 

M. Selle, au nom des métallurgistes de Denain, est venu 
saluer le ministre . M. Millerand remercie la municipalité 
d avoir place les syndicats au premier rang des réceptions. 
C'est en eux que résident la force et l 'avenir de la Républi
que. Si, au sujet de ces syndicats, il y a eu malentendu.dit-i l , 
en t re ouvr iers el certains patrons, je suis persuadé que ce 
malentendu disparaî tra . Les syndicats forment la force la 
plus invincible pour la réconciliation. 

M. Gustave Devcrnay s'avance ensuite comme délégué du 
« Parti ouvrier ». Il appelle M. Millerand, Cher citoyen Mil
lerand, cher Miiustrc, 

L'action syndicale seule.dll-lî, r s t m i U c . nous sommes des 
révolutionnaires ardents , disposés à faire les t ransformations 
nécessaires. Nous vous avons vu en t re r dans ht ministère 
d'un moura is earl, parce que nous vous savions mat entou
ré-. Nous avons applaudi aux réformes (lue vous avez lai
tes . 

M. Millerand répondqu'i l sait bien que les réformesaccom-
plies ne sont rien eu comparaison de celles que feront nos 
tilss. Kn dehors des syndicats, HTaat que d e s groupements 
travaillent au point de vue politique, u remercie les syndi
cats et les associations politiques qui préparent une société 
meilleure. 

M. Delory iiieile alors les syndicats à se retirer pour faire 
place à d 'autres délégations. 

Défilent alors devant M. Millerand, un représentant des 
usines métallurgiques de Saint-Ainaiid, M. Impré. qui salue 
M. Millerand au nom de la Maison du Peuple de Tournai et 
de tous les socialistes belges et qui r rme t eu bouquet de 

nges : un représentant des soclalislcs de la trois ième 
circonscription de Valeneieimes : M. I.elebvre de Dorignies 
qui était délégué au congrès de Marseille. 

M. Wi Kioft. au nom des logos la Lwtùtre et la SoiiâarUé. 
au nom des francs maçons de Lille, félicite le ministre et 
demande des mesures r igoureuses contre l e s religieux. 
M.Millerand répond en disant qu'on peut c o m p l e r s u r la vigi
lance du Gouvernement. 

Les réceptions sont terminées, une foule peu nombreuse 
S'est massée eu face de l'hoiel de Ville; le cortège se forme 
pour se rendre à l'école pratique d' industrie. 

H. le docteur Douche. :.u nom des Cercles républicains et 
des Cercles radicaux, félicite ensuite le Ministère de vouloir 
grouper en un seul faisceau tous- les républicains. Au nom de 
la Ligue des Droits de l 'Homme, M. le docteur Coppeaa de
mande la justice égale pour tous et remet une supplique en 
faveur de deux soldats -* durement punis pour une parole 
peui être Imprudente *. 

A l ' é c o l e d e l a r u e R a c i n e 
En qui t tant l'Hôtel de Ville, le ministre et sa suite se sont, 

rendus rue Racine pour l ' inauguration de l'école d 'apprentis
sage, dite école Haggio. Sur le parcours , peu de monde, et 
quelques cr i s de : Vive la République t Vive Millerand t et. 
aussi, mais plus rares , les cris de : Vive la sociale I A bas 
la calotte '. La majorité des curieux se tait. 

A l 'arrivé rue Racine, la fanfare du Sud massée en face de 
l'é'eole joue la a t o s n a U N » . On pénètre dans la cour, el 
Immédiatement, M. Dcbierrc adjoint au maire , prononce un 
long discours qui n'est qu'un long panégyrique de la muni
cipalité- En passant M. Dcbicrre expr ime le regret de n'avoir 
pu chasser lVnivrrs i té catholique de I lrôpital Sainte Eugénie, 
puis il parle de l'Ecole à la formation de laquelle il a donne 
ses soins. 

M. Millerand après avoir remerese ts munleipsl iaéet l 'avoir 
félicitée de son atti tude républicaine parle de l'Ecole. 

Le produit français, dit-il. est toujours distingué par le 
goùi et. la conscience, mais le bon marché menace le goût 
et le fini du travail. Les établissements comme ceux que nous 
inaugurons sont faits pour les conserver . Le budget de 1 Ktat 
ne peut tout faire en ce domaine, il a besoin de l'appui des 
municipali tés et il remercie celle de Lille de ce qu'elle a fait: 
puis, pour donner une sanction à ce remerciement , il décore 
M. Pc b l e u i d e l à Légion d'honneur, puis U décore également 
M. le procureur Tainlurier. 

Il décerne enfin les palmes d'officier de l ' instruction pu
blique à M. Hou/.é, juge au tribunal de commerce ; celles 
d'officier d 'académie a MM. Hannotin. architecte ; Caron el 
Violâmes, adminis t ra teurs des hospices ; Vaillant et Mac-
quart , adminis t ra teurs du bureau de bienfaisance : t launaud. 
professeur de musique à Maubeuge- Il décerne également, la 
croix du Mérite agricole à M. w uîvéryrk, président de la So
ciété d 'horticulture du Nord, et M. Farcu, hort iculteur i Croi 
ville. 

Puis a eu lieu la visite des atel iers. 
L e s v i s i t e s 

De l'école de la rue Racine, le ministre s'esl rendu à l'école 
des \ r i s et métiers , à l'Institut Pasteur, à l ' iustitut indus
triel et à l'école de commerce . 

A l'institut industriel. M. Millerand a promis de t ransmet
tre au ministre de la guerre , un vieu du directeur de l'école 
tendant à accorder aux élèves de cet Institut la d i s p m s c de 
deu:; années de service militaire. 

A l'école de commerce le ministre a été-reçu par M. Fau
cheur , directeur, a qui s'éiaienl joinls une d'il galion d e l à 
Chambre de commerce de Lille, M. L.igaehe président de la 
Chambre de commerce de Roubaix, et les Présidents des 
Chambres de commerce de Dunkerquc et d 'Armentières. 

M. Kaiicheiir.en souhaitant la bienvenue au Ministre a de
mandé- au nom du commerce et de l ' industrie, qu'on écarte 
la politique troublante e t discordante et que l'on rende au 
par» l 'ordre et la paix dont il a besoin pour préparer l'Ex-
POSUon de 190(1. 

M. Millerand a répondu : Le minis t re du commerce , mes
sieurs, esl à votre disposition pour examiner vos vœux el 
Tos doléances. 

Ces portes de son cabinet sont ouvertes à deux ba t tan ts 
aux industriels qui voudront s'y présenter , 

Le défilé: lu personnel enseignant et la visite de 1" île a 
eu lieu ensuite. 

A l a P r é f e c t u r e . — L e b a n q u e t 
Le ministre du Conacneree s'est rendu ensuite à la préfec

ture où il a reçu le personnel des postes, des poids cl mesu
res , Tes inspecteurs du travail , e tc . , e tc . 

Après quoi il s'esl mis à table. 
I . e i m i i e l i a u l ' a l a i M - l t a m e a i i 

A huit heures et demie, a eu lieu, au Palais-Rameau, le 
punch offert p a r « la démocrat ie lilloise au citoyen Millerand » 
ainsi que le portait le p rogramme oliicicl. Il s labiés avaient 
été dressées dans la vaste salle décorée de faisceaux de 
drapeaux tr icolores et de verdure, dans le fond une estrade 
avec une table d 'honneur et le buste de la République enca
drée de piaules d 'ornement . 

Bien avant huit heures arr ivent de nombreuses personnes . 
hommes , femmes, en tan ts mémo, qui prennent place aux 
tabli s, mais il restera bien des places vides. Pour prendre 
patience, l 'on ebante des refrains de tout genre , un groupe 
de lioubalsiens fait en tendre une chanson en patois «Gloire 
au père de ions les o u v r i s » . 

Le ministre fait son en t rée : ! 8 heures 35 exactement , il est 
suivi de MM. Vatin, préfet du Nord: Letallleur, secrétaire de 
la préfecture: Detory, maire' de Lille: rtasly et Défootaiae, 
députés; Tainturicr , procureur de la République: Margoltct, 
ree tenr d'Académie, etc. L'assemblée crie : Vive MUicrand! 
puis chan te la lsf«r»«»Ua«c« qu 'accompagne la musique des 
Pompiers placée der r iè re l 'estrade. Les adjoints et la plupart 
des conseillers municipaux sont là. nous remarquons égale
ment M. Henri Garrotte, maire de Roubaix. 

M. Detory prend le premier la parole mais il reste plus rie 
cinq minutes avant de parvenir à se faire entendre , lant le 
bniit est grand. Il réclame le silence et donne la parole a M. 
le Prélel du Nord. 

L e t o a s t d e M. V a t i n . p r é f e t d u \ o n l 
M. Vatin, préfet du Nord, se dit lier d'avoir fait l 'honneur 

de celte journée ealni". sereine, sans, incidents à M. Mille
rand « l 'homme éminent du gouvernement ». M. Vaiin est 
lier également de l 'attitude de la population lilloise et de ses 
sent iments républicains. « Je fais mes adieux, ajoute-t-il, a 
cette population e t Je la remercie de son bon accueil , l e lève 
mon verre au gouvernement el a M. Emile Loubet, président 
de là République. (Nombreux applaudissements et cris de : A 
bas la calotte ti 

Après le préf.-t. MM. Delory. maire ; Dcbierrc el Delesalle. 
adjoints, prennent successlvcmenl la parole. Nous n 'avons 
rien de spécial a relever dans leurs discours tous empre in ts 
du plus pur collectivisme. 

L e d i s c o u r s î l e 11 . > l i l i e r a n i l 
l 'n silence profond se fait quand le ministre socialiste dn 

commerce se levé pou:' prendre la parole. On va le voir: M. 
Millerand n'est plus l 'orateur de club empor té et violent que 
nous avions l'habitude d'entendre dans les réunions c tll eu 
vistes. au cours de nos d t r a t t r e s périodes électorales, c'est 
bien un minis t re qui parle, un haut fonctionnaire pénét ré de 
son Importance, il est pondéré, mesuré et «efforce de pré
senter sous un autre jour ses doctrines collectivistes, qu'il 
n'a pas, déclare t il hautement, abandonnées un seul jour . 

Je ne trouve pas de parole, oit il en comraencaat , pour 
remerc ier la démocrat ie lilloise de l'accueil qu'elle m'a fait 
aujourd 'hui . Ce n 'es t pas d'ailleurs la première fois que j ' a i 
l 'honneur de parler devant elle : en 189», J'apportai le mo
deste appui de ma parole à vos candidats socialistes, depuis , 
je le déclare hautement . J'ai suivi 11 même politique, la même 
idée; ce que j 'a i voulu, c'est contribuer à unifier le parti so
cialiste, à le mener à la conquête du pouvoir public, à l'éloi
gner .les violence-, ci à ie ramener a. la réalité. Si | ai agi 
ainsi, c 'est que j 'é ta is convafeu que celle conq lè len 'es t pas 
seulement le meilleur moyen de luire t r iompher l'idée socia-

lalsqu'el le est sur tout le plus s u r moyen de 
t ror les difficultés d e l à tâche que n o t r e parti s e s ! assignée. 

Quand un grand parti comme le nôtre, eantlnui M. Mille-
ranil, a pour but d 'amener tonte une nation à ses idées, il 
faut qu'il apprenne d'abord à la connaître el il ne peut mieux 
y arriver- qu'en assumant la responsabilité du | ouvoil 
ment mesurerait-il la distance qui sépare son idéal de la réa
lisation s'il îi'éli'cignait corps a corps les difficultés pour ar
river à planter, un jour, son drapeau sur le sommet de la 
montagne . Cette conception du rôle d'un parii m'a dicté 
t o n t e ma c o n d u i t e . 

Ce n'est pas comme membre militant du parti socialiste 
que je suis venu à Lille aujourd'hui, mais comme membre 
d'un gouvernement républicain. Quand on m'a offert une 
place dans le ministère, je ne l'ai pas refusée, parce que j 'a i 
pensé que le premier devoir d'un républicain était de ne pas 
se d é r o b e r ! l 'honneur et au péril qu'on lui offrait el ensuite 
parce que l'étais certain que le meilleur moyen de défendre 
la République étall de lémontrcr ce qu'elle veut et ce que l le 
peut. Je veux vous dire ce que j 'ai fait pour cela, il me plaît 
de faire devant ce grand public compose de socialistes et de 
républicains de toute nuance ce que j 'appellerai le compte-
rendu de mon manda t ministériel . 

Il y avait .1 abord pour un ministre qaj avai t la pensée 
que j e viens de vous développer un premier moyen l ' a r r i 
ver i son ba t , c 'était d 'appliquer les lois exis tantes . La loi 
des accidents venait d'être promulguée quand j ' en t r a i au 
minis tère , cette loi est une date dans l'histoire sociale, car 
elle introduit dans notre législation le risque professionnel, 
elle met à la charge du patron la réparation due à l 'ouvrier 
victime d'un accident. Le devoir du ministre du commerce 
était de bien faire connaître les intentions du Parlement 
pour qu'on ne parvint pas, par des retenues sur les salaires, 
à met t re à la charge de l 'ouvrier ce que la loi avait voulu 
met t re à la charge du patron. Par une série de décisions 
administrat ives et de circulaires j 'a i taché de faire compren 
dre le sens de cette loi qui est une loi de paix et de concor
de sociale. Il y a eu des résis tances , main tenant elles s'étei
gnen t 

' - H y avait rt autres lois impor tantes votées précédemment 
qu'il fallait appliquer; la loi de 1892. su r le travail des enfanta 
el des Tcinmes et la loi de 1893 sur l 'hygiène et la sécurité 
des atel iers . Au mois d'août dernier je saisissais les conseils 
généraux d'une proposition qui fut accueillie favorablement 
presque par to j t . Il s'agissait des commissions départementa
les chargées de veiller à l'exécution de ces lois. J? demandais 
aux conseils généraux de faire en t re r dans ces commissions 
autant de membres ouvriers que de membres patrons, vou
lant appeler a la vie et à l'activité ces commissions jus
qu'alors morl-nées et donner aux ouvriers le moyen de les 
vivifier. En même temps je m'adressais aux inspecteurs du 
travail et je les faisais venir a Paris. 

J ordonnais à ces fonctionnaires d'appliquer avec tact mal» 
aussi avec fermeté les lois du travail. Par exemple l'avais 
appris que l 'ar t ic led« la loi de (899. interdisant aux enfant* 
un travail de plus de t i heures par jour n'était pas appliqué. 
J'en demandai l 'application exacte. Cette prétention a 
des appréheiisions' dans le monde patronal: cer tes c 'es ' mon 
devoir et ma volonté' de ménager les intérêts de l'Industrie, 
mais je se veux lias pour cela priver les travailleursrl 'aucûne 
des garant ies légales qui leur sont dues. Hier même, "j'ai 
adressé aux foncliomiaires une circulaire leur rappelant 
qu'il y a des maisons appelées par ant iphrase peut-être mai 
sons du Bon-Pasteur cl que d a n s é e s maisons s 'exerce une 
exploitation- contraire à l 'humanité et à la loi. J'ai ordonné 
aux Inspecteurs de faire appliquer U loi dans ces établisse
ments qui se couvrent d'un masque de philanthropie pour 
mieux arr iver à une pure exploitation de l 'entant et de la 
jeune fille. (Sic). . 

" Aux ministres appart ient une certaine part d'initiative. 
C'est elle qui in'a permis de préparer des mesures inspirées 
par ce qui est prat iqué en Angleterre. 11 s 'agirait de créer , à 
côté' des ins| iecteurs dépar tementaux, des inspecteurs-ad
joints auxquels on demanderai t un peu moins de connais-
sauces t l téork ucs et un peu plus de connaissances pratiques. 
Ces inspecteurs devraient avoir travaillé eux-mêmes et se
raient admis par les membres ouvriers du Conseil supérieur 
du travail. Cent grâce aussi a celte initiative que j 'a i pu 
prendre des décrets obligeant l 'Etat et autorisant les com
munes à inscrire dans le c i lue r dts charges des adjudica
tions publiques cer ta ines clauses concernant le salaire et la 
durée du travail. 

Le système d'adjudication présente un danger pour les 
travail leurs, parce qu'il i>ermct au soumissionnaire d'obtenir 
l'adjudication en demandant à l'ouvrier de plus dépense de 
forces ou un sacrifice de salaire. Mes décrets eurent pour but 
non seulement de ne plus permel t re à l'Etat de devenir le 
complice d'un pareil état de choses, mais d 'assurer aux ou
vriers un salaire normal et une réduction dans les heures de 
travail, et de les appeler à établir eux-mêmes le taux normal 
des salaires dans la région et la durée normale du travail. 

Ces décrets avaient une plus haute portée morale, car ils 
Incitaient les syndicats à régler les conditions du travail . Ce 
que je. voudrais, en elîet, ce serait fournir aux travail leurs 
de nouveaux motifs d 'entrer dans les syndicats , lesquels dc-
vraieiit contenir l 'armée entière du travail . C'est cette idée 
qui m'a guide dans l 'élaboration du décret du 1er septem 
bre , qui a modifie la composition du Conseil supérieur dn 
Travail. Ce n'est point que Je ne- reconnaisse lias les services 
rendus par l 'ancien Conseil, mais je d i* qu'il portait en lui 
une faiblesse irrémédiable, c'était d'être composé par l'auto
rité ministérielle. J'ai voulu y apiioier les éius directs des 
groupements ouvriers et patronaux el mont re r ainsi aux tra
vailleurs le moyen qu'ils Ont d 'arr iver à leur émancipation, 
et qui est l 'association. 

Tool cela. j( ne l'ai pas fait pour en t i rer vanité, car je ne 
suis qu'un citoyen que les circonstances ont favorisé pour 
lui pe rmet t re de travailler à l'amelioratiûii du sort ries tra
vailleurs. Si j 'a i pu quelque cliose.je le déclare franchement, 
c'est que je sentais derr ière moi tout le porti socialiste qu'on 
a tant calomnié, qu'on a appelé un parti de violence, d'utopie 
el île haine alcrs que son but est la disparition e t l 'absorption 
des classes dans une humanité régénérée. Ces prétendus 
révolutionnaires sont pour tant les premiers à donner l 'exem
ple du respect aux lots et aux élections dernières encore ils 
ont donné l ' e iemplc rie l'union, celle union inriispensable 
dont li munie paillé lilloise, que je salue, a compris toute 
l ' importance. 

Qu'elle dure cette union, non seulement pour défendre la 
République, mats encore pour lui laire produire tous ses 
fruits. Je reporterai à mes collègues l ' impression toute vi
vante et toute vibrante de " i t i e cité républicaine. En ayant 
derr ière lui le pays debjut pour la défense républicaine, le 
gouvernement peut tout et il doit tout pour défendre la lie-
publique. 

lie nombreux bravos et des cr is d e : Vive Millerand t sa
luent celle péroraison. La sortie s'effectue sans inciilenl pen
dan t que la musique ries pompiers jou" la MassaYflrtiM 
..liianl au ministre , il regagne la préfecture pour y passer la 

1 1 l i P J i f Y M O I C I I D o m " c p ra l t i i t e inen t (le faire 
U n I f l U l N i O ! L L U l t c o n n a î t r e i tous ceux qu i 
son t a t t e i n t s l ' u n e m a l a d i e de la peau : i ln r i res .eczémas . 
b o u t o n s , d é m a n g e a i s o n s , b r o n c h i t e s c h r o n i q u e s , m a l a 
die- de la p o i t r i n e , d e l ' e s t omac , cl de la ossie, d e 
r h u m a t i s m e s , nn m o y e n infa i l l ib le de se g n é r i r p r o n i p t e -
mcii t , a ins i qu ' i l l 'a é té ra i l i ca lemeal l u i - m ê m e , ajirés 
aveu- soitiVeii el essayé e n v a i n tous les r e m è d e s p reco -
nc . Cet te uil're ilonl on appréc ie ra le b u t h u m a n i t a i r e , 
est la c o n s é q u e n c e il un vieil . 

E c r i r e par l e t t r e eu ca r te -pos ta le à M. V i n c e n t , S, 
p lace V i c t o r Hugo , S G r e n o b l e , qu i r é p o n d r a g ra t i s el 
franco pa r c o u r r i e r et e n v e r r a les i n d i c a t i o n s d e m a n d é e s . 

V i o l e n t i n c e n d i e à M o n t r e u i l - s n r - M e r . — n ie r â. 
quatre heures du matin, un incendie s'est déefartî à la mln'o-

M. Auguste Jacques. I n bat imeat de ir ils étages l e s ' 
marchandises e t le matériel o n t été la proie des f lammes. 
Les perles s'élèvenl à ITiO.OOO francs. H y a assurance. Les 
causes du sinistre sont Inconnues. " 

-*--
N O R Î D 

I n a u g u r a t i o n d ' u n m o n u m e n t p a t r i o t r i q u e à 
O r e h i e s . — Dimanche a eu lieu, à Orrhies. l ' inauguration 
d'un monument c teré dans le cimetière à la mémoire des 
enfants de cette localité morts pour la patrie. La n.. 
été dite par M. le chanoine Flament. curé-doyen, cl l'allocu
tion i i imee par M. l'abbé Gavcue, aumônier militaire. Après 
la m i s s e , le monument, a été' aénlt par M. le cure . Plusieurs 
discours ont été prononcés par H. le colonel Del nghe, au 
n.'i.i .ai ministre rie la guerre : par M. des Retours, député , 
et p a r M. liar. au nom du comité. 

E x p l o s i o n d a n s u n e r a f f i n e r i e d e p é t r o l e à S e -
q u c d i n . — Dimanebe, vers tu heures 1(1 du soir, un 
appareil i tenant environ enn lo isde pétrole en distillation, 
a rail loui à coup explosion, dans la radinerie de pétrole de 
la Compagnie Lille Bonnières, dirigée par M. Gril lou.etsttuée 
p rès de boos, sur le terri toire de la commune rie Scquedin. 

i u chauffeur, .vins Déporter, âgé de ;;.i ans, demeurant à 
Lille, a été grièvement brûlé aux mains , à la figure, à la tète, 
aux jambes et aux pieds. Son étal n'est pas g r ave .Les dégâts 
le s nt pas encore évalues ; on croit qu'ils seront impor
t an t s . 

Comptoir des Valeurs Intteielies 
BELGES & RUSSES 

F^xr. J O J E : C O O J V I A I V 
L I L L E , 24 b i s , n i e K s q n e r m o i s é ; 
U o r i i A I X . 14, n » Sa in t -Georges ; 
A U M E N T I È R E S , 59 , rue de Ï J a u k e r q a a ; 
Tl U'RC< >ESG. 8. bou levard « a m h e t t a ; 
V A L E N G I E K N J i S , 3 3 , rue S t -Uéry ; 
A H K A S , 16, r u e des C a p u c i n s ; 
T O U R N A I , .'10, place du P a r e ; 
G A N D , 13 , r ue do l l r a l i an t ; 
A M I E N S , 17, n i e P o r i o n ; 
P A R I S , 14, r u e de la V i c t o i r e ; % 
P f . R L ' W E L Z , 2i), rue du M o u l i n . ^ 
A c h a t e t v e n t e d- toutes i l!S va leurs ftassessaana 

belges et é t r angè re s . — RenmtiamtwunU e r a t a i t s . 
P a i e m e n t sans aucuns frais de coupons t r a a ç a i a _ 

belges et é t r a n g e r s . 

ORDRES DE BOURSE 
Les o p é r a t i o n s se t r a i t e u t , f â t r*s«an t r« s rpsa f , argent 

contre titres. 
C o u r t a g e u n franc p a r mi l le , sans assassu /rais snp-

alifwuii laires p o u r tou tes les o p é r a t i o n s etTscteésa a u x 
b o u r s e s belges . 

La Maison n e se c h a r g e d ' a u c u n e o p é r a t i o n à t e r m e . 
38o5_2 

Institut de FontaiDG-l'Evêp (Belgipe) 
L'institut herniaire de Fontaine l'Kvêque. fondé en 1800," 

par le docteur-spécialiste v . BASTIN. est le p r e m i e r e n 
date de son genre . A ce jour : 2 . 5 0 0 guorisons de h e r n i e s . ' , 
Toutes ces guérisons s 'obtiennent en 10 ou 1-2 j ou r s et dis- ' 
lieuse a jamais rtu port du bandafte. 

Paiement après guérisou. Certificat de guérison pour tou te 
la vie. 

Quelques références à Roubaix et. environs : 
M. J. Stock, café, t t . rue Nain* Roubaix; M. Ed. Dutricux, 

café, l o i , rue de Paris, Tourcoing. 
N- H. — Ces deux perseanes guéries de leur infirmité, se 

tiennent à la disposition de tous ceux que leur goériaaa radi
cale pourrait intéresser . SSSMSV>-4M4s 

60FFIN & GABEREL 
48, rue de l'Epeule, ROUBAIX 

EIREPRISTGËNËIMIE 
do Bâtiments 

MAÇONNERIE, DALLAGES, GITERNÂ8ES 
Pierres, ^arbres, Plafonnage 

ÉLECTIONS COMMUNÂIUS 
d u !."> o c t o b r e 

(D'un correspondant particulier) 
Bruxe l l e s , i j o c t o b r e . — H i e r d i m a n c h e , o n t eu l i eu , 

d a n s les 2 ,631 vi l les e t local i tés de la Belgique, les é lcc-
l i ons p o u r le r e n o u v e l l e m e n t pa r t i e l des Consei ls c o m 
m u n a u x . On sai t q u e les Conse i l s c o m m u n a u x ^ o n t r e 
n o u v e l a b l e s par m o i t i é t ous les q u a t r e a n s . A de r a r e f 
e x c e p t i o n s près , la h u t e c u i r e les c a n d i d a t s c o n c u r r e n t s 
n ' a p r é s e n t e a u c u n c a r a c t è r e po l i t i que d a u s les {ot i tes 
loca l i tés e t d a n s !H! c o m m u n e s les couse i l l e r s s o r t a n t s 
o n t v u r e n o u v e l e r l eur m a n d a t s a n s lu t te ou n ' o n t t r o u v a 
q u e des c o m p é t i t e u r s de m ê m e n u a n c e p o l i t i q u e . E n jjé-
n é r a l , les o a é r a t i o n s é lec tora les o n t eu l ieu d a n s l ' o r d r e 
le p l u s pa r fa i i . Voic i les r é s u l t a t s pa r p r o v i n c e : 

P U O V I X C I i 1)1 B H A B A V I ' 

A Bruxelles, les catholiques perdent un nièce au profit des 
l ibéraux. A St (lillcs. le bourgmest re libéral et les candidats 
libéraux étcliouent. Ils sont remplacés par des socialistes et 
des radieaax. Les catholiques maintieuuenl leurs posit ions. 
Les catholiques perdent deux sièges à IxeMes a n p r o f l t e e a 
socia l i s tes ; i l s e n g a g n e n t quelques-uns à Molemhock et i 
Etli rbedt.A st-.losse-ten N'oode tous les libéraux sont réé lus . 
A Schaerheek, ainsi qu'on l'avait prévu, la division de* p a r : . ; 
a eu pour résultat le t r iomphe de toute la liste lm< i 
cialiste. 

Dans la banlieue bruxelloise, les adminis t ra t ions catholi
ques soûl renversées , à Uccle, Jette-Saint P ier re . Pores*, v il-
vordre . Par contre l 'administration libérale est rcuversée a 

rg par les catholiques. Ceux-ci remportent aussi des 
succès p irtiels à Hoisfort et m Audorghem; ils se maint ien
nent bri l lamment à Nivelles. Iians le reste rie la proviir-e, il 
n'y a guère de changements saillants. On remarque que l e s 
socialistes gagnent du ter ra in dans certaines régions r u 
ra l e s . 

P R O V I X C E D ' A X V E R S 
A Anvers, le cartel passe . Aucun des eatlioliqucs sor tant» 

n'est, réélu. Cette défaite est compensée fiar la victoire qu'ils 
remportent à Matines, où ils redeviennent k s maî t res de 
m o t e l de ville. 

A Malines, la soirée de samedi -a été marquée par u n 
incident d'une certaine gravit" . lTne bande de l ibéraux." 
accompagnés d 'une fanfare jouant l'« Hymme des d e u x aLl 
ayanturgauisé un charivari devant la maison d un candidat 

MARGMÉS A. TERME 
Cours du 15 Octobre 

\ — i 

> T . . . A J L J M JEHSi ï r » E ? I C S - J V J i i X i I S » 

K » l B A L \ - Î O r i U » I \ ( i 

1 T E R M E 

j 

Octobfa . . . . 
N o v e m b r e . . . 
Ileeenibre 
J a n v i e r 

, F é v r i e r 
Mars 

i Avr i l 
\ Vin 
! J u i n 
! Ju i l l e t 

.vos: 

T ' y i ^ e • u . a n i < a ; - i a . e 

C O U R A N T 

Cote 1 Cote 
précéd. dn jour . 

6 . 1 0 0 . 1 5 
6 . < « > 6 « i S 
H 15 
d. 15 
6 . 1 S 
t j . t j ' 
' i . l . ' i 
o . iT i 

6.15 
6.18 
6 . i é i 

S.M 
ii oo 
l i . 2 0 

6.M 
i i . 2 0 
••.2(1 

S.M 
S.M 
8 . 2 0 

; S e p t e m b r e . . . ' i . I o 6.3(0 

A N C I E N 

Cote 
precèd. 

Cole 
en jour. 

A A V E B S 

Peignés Huellùs-
Avies 

Al.l.E.MAMI n 

Cote | Cote 
pi eeed. dujour . 

,'i. 88 1 ."i. M 
5.875 15.923 
R. M 15.83 
: ; .b2- ' ; ; v u e . 
5 . 9 i . ~ 1 5 . 9 5 
5 . 9 5 1 5 . 9 . 5 
5 .9c ; l s . 9 7 5 
5.98 15 UTo 
::.;»7.'i i o . o o 
;; <>::; 6.oo 
:>.ii7."i 1 »i ,oo 
. j . ' j ; ; ; j s . M 

L E I P Z I G 

n i ' i : 
Buenos A.Mes 

d'Anvers 

Cote 
preeed. 

Cote 
du jour. 

.... 

l _ t t l P . t i S B t i U î t S 

A X V E R S 

Suint 
ili l a l'Iata 

TÏPE C 

Cote 1 
preeed. 

, 

Cote 
1u jour. 

.... 

.... 

.... 

.... 

| L e l l à v r * ! 

ULENOs VYRUS ! 
t ' e n - , 

bonne .- ini'.mî -

c.o' • 
prêts d. 

i a 9 . . i o 

du . ' o i r . i 

1 
197 W _ 
1 9 t . f i t ] ' - . 
r M . M _ -
191.i iO z. â 
t ' J l no r c. 
ILtl.Ot» 
I W l . M 
1 9 1 . 0 0 
1 9 1 . 0 0 
1 9 1 . « 0 
1 9 1 . 0 0 

_ 'tl 
"S s 
"t 1 

— Affaires traitées le 15 Octobre — 
C O U R A N T 

ÎO.OUO » N o v e m b r e 6 . M 
;i t'UO » » 6 . 1 7 3 
B . M O » Décembre B . 1 7 5 

1 5 . 0 0 0 » » <>.-•> 
5 . 0 0 0 » J a n v i e r C M 

» » . . . . 
5 0u0 » F é v r i e r S . M 

. . . . » » . . . . 
» Mars 

» » 
5 . 0 M » A v r i l fi.l-o 

» • . . . . 
1 0 . 0 M » J u i n »>.!'•> 
l i ' 0 0 0 » » « . 2 0 
S . 0 0 0 » Ju i l l e t t i . 2 0 

» » 
lÔ.ÔÔÔ » Aoû t l i . l ' i 
2 0 . 0 0 0 » » ' 3 . 2 0 

» S e p t e m b r e 
1 0 . 0 0 0 » » 6 . 2 0 

l u . , . 0 0 0 » 

A N C I E N 

» » . . . . 
» » . . . . 

. . . . . . » 
» » . . . . 
» » 

. » N o v e m b r e » . . . 
. . . . . » D é c e m b r e . . . . . . . 

» J a n v i e r 
» l é v r i e r 
» Mars 
» Avr i l 
» Mai 

» Ju i l l e t 
» A o û t 
» Septembre 
» » 

* • • > • • » » . . . . 
» » . . . . 
» » . . . . 
» » 
» » . . . . . 

T e n d a n c e < C A L M E . — To la i de la j o u r n é e : 1 r > : > . 0 0 0 k i l o s . 

A N V E R S j 

— T e n d a n c e : Ksrsssj 

— 
xit.os 

Oc tobre 3 0 . 0 0 0 
-Novembre . . 4 3 . 0 0 0 j 
D é c e m b r e . . 4o .oOC 
J a n v i e r . . . . 1 0 . 0 0 0 
é e v n e r 
U t " 2Ô.Ô00J 
Avr i l 5 . 0 0 0 
«* i Ô'.HOÛ, 
•lu-'u 1 0 . 0 0 0 
Juillet^ 
A o û t M . O M 
S e p t e m b r e . 1H.OO0 

T O T A L . 2 0 0 . UOO 

I J E S I P Z I G 

T e n d a n c e : 

TotaJ ... _. 
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